
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A, NO 
PRAZO DE 120 (CENTO E VINTE) DIAS, INVESTIGAR E APURAR AS 
DENÚNCIAS NOTICIADAS NO DIA 27 DE MAIO DE 2015, SOBRE 
SETE DIRIGENTES DA FIFA ACUSADOS DE VÁRIOS CRIMES, 
INCLUINDO FRAUDE, SUBORNO E FORMAÇÃO DE QUADRILHA, E 
PRESOS NA SUÍÇA (HÁ O ENVOLVIMENTO DE TRÊS 
BRASILEIROS, CONFORME O DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DOS 
ESTADOS UNIDOS, SENDO UM DELES JOSÉ MARIA MARIN, EX-
PRESIDENTE DA CBF E ATUAL VICE-PRESIDENTE DA 
INSTITUIÇÃO) – MÁFIA DO FUTEBOL (CPI - FIFA E CBF) 

 

REQUERIMENTO N° , DE 2016. 

 

(Do Sr. Goulart – PSD/SP) 

 

Requer a convocação do Sr. Wagner 

Abrahão, presidente do Grupo Águia, 

para prestar depoimento perante esta 

Comissão Parlamentar de Inquérito.  

 

Nos termos do art. 36 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, requeiro a convocação do Sr. Wagner Abrahão, presidente do Grupo 

Águia, para prestar esclarecimentos a esta Comissão Parlamentar de Inquérito. 

 

 

Justificativa 

Matéria divulgada pelo blog do Rodrigos Mattos publicada no dia 

31/03/2016 indica ligações entre Marco Polo Del Nero com o empresário Wagner 

Abrahão, ligações que suspostamente o empresário interferiria na gestão e na 

realização de contratos da CBF. Segue trecho retirado do artigo. 

“Fica clara pela troca de e-mails que é Abrahão que toca a 

negociação e informa o então vice-presidente sobre o andamento das 

negociações – o então presidente José Maria Marin sequer participa. O 

empresário também atuou em relação ao ex-patrocinador da CBF Marfrig, 



indicando que consultava o ex-presidente Ricardo Teixeira. Em outra troca de e-

mails, ainda dá palpite sobre o modelo de avião a ser escolhido pela CBF. ” 

De acordo com o a notícia, os documentos estão em um pacote de 

e-mails apreendidos na casa de Del Nero em 2012 durante a Operação Durkheim. 

Considerado o exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a 

aprovação do presente requerimento que possibilitará um maior aprofundamento 

nas investigações. 

 

 
Sala da Comissão, ........ de março de 2016. 

 
 

 

Dep. Goulart 

PSD/SP 


